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6.°—A memória coroada com o Pre-

A.

SECÇÃO AGRÍCOLA

ItegnlaBienU 4a conservação 
das estradas

FORÇAS BELLIGERANTES NO 
EXTREMO-ORIENTE

Rcdactor
Frederico A. Pereira

AS BO»AS DE OIRO 
de

«0 COMMERCIO DO PORTO’

iha 40 reis, outros' anniincios 40 réis, com
mfcndos o’reetatnèfr:60 réis. er. <)• :;> !, <i

anuo sao por prijçÒB 'dóhyenéibnábV.' A'
.. — X IA »X1.. .1* «iibllnojiln

Ingla- 
e Esta- 

a

ASSXGtVAX KJ X< A.S
PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 

reis. Folha avulso 40 réis.
Toda a correspondência deve ser dirigida á redacção 

da «Folha de Villa Verde» = VILLA VERDE.

I Judiciaes cada lin
I mui

- fAnniincios por anuo são por prbços dônvenClDnat 
j cada auuuneio aééréscé 10 réis iléAolló'por publicarão;de Castro

dos telegrammas, quasi sempre 
redigidos no thealro da guerra ao 
sabor dos apaixonados?

nome do auctor, não será conferido o 
prémio, caso o obtenha; mas, se assim 
se desejar, será guardado sigillo sobre o 
nome, publicando-se apenas a legenda 
ou um pseudonymo.

3. °—As memórias ou communicações 
serão julgadas por um jury organisado 
pela Direcção do Commercio do Porto.

4. °—A memória classificada em pri
meiro lugar, pelo espirito de observa-

’ s e pela elevação intolle- 
moral que demonstre, será con- 

i Prémio de honra, que con- 
e á classificada 

segundo lugar o Prémio honori-

õ.°—A proclamação e concessão d'es-

de o principio da campanha, ou 
denota uma lactica pouco vulgat 
do commandante em chefe, em 
deixar aproximar o inimigo—que 
deve vir extenuado pela fadiga t 
pelas intemperies do clima—para 
depois o esmagar.

Seja como fôr, 
por ora, 
ras. Não obstante, alguns jornaes ! ção que revele 
de e-rande circnlacão entre nós—• I ctual e i 

ferido o 
siste em 200,-)000 réis 
em 
fico, que consiste em 50(5000 réis. f . . .

‘ . ! ses prémios far-se ha por occasião da
duvidar da serie- | Commemoração do jubileu do Commercio 
tollegas. Pois não ■ d0 Porio_

basta, para entreter a curiosida- 1

Nenhum paiz é tão feriil cm Jç- 
gislação como o nosso; leis.não fal
tam; o que falta é quem as tomç. a só- 
rio, quem queira e tenha farçp.pqra as 
fazer cumprir, como diz o sr. Eduar
do Sequeira no seu apreciável ar
tigo, sobre piscicultura, do ultimo 
numero da «Gazeta das Aldeias».

Pois o mesmo podemos dizer 
com respeito ao «Regulamento da 
conservação das estradas» appro- 
vado por decreto de 21 de feve
reiro de 1889, que, por ser talvez 
uma concalenação de disposições 
ulilissimas, constilue a principalís
sima letra marta no nosso concelho 
e sobretudo na estrada n.° 5 de 
Villa Verde aos Corvos onde é fre
quente, senão diário, o abuso dos 

para a via publica, que importa 
uma boa despeza annual, com gra
ve risco da viação, e com grave 
prejuízo das culturas marginaes.

Não obstante os progressos ob
tidos pelo Japão, nos últimos vin
te annos, na organisação do seu 
exercito e da marinha de guerra, 
a estatística ultimamente publica
da pelos technicos mais compe
tentes accusa uma inferioridade 
assombrosa — inferioridade moral 
e material da parte dos japone- 
zes.

O exercito do Mikado em tem
po de guerra, é aproximadamen- 
te de 500:000 homens. A artilha
ria de terra é deficiente ; não tem 
artilharia montada. A cavallaria 
está mal organisada. 

Ao contrario a Rússia espera 
ter na Mandchtiria, no proxiino 
mez de maio..400:009 combaten
tes.

O effectivo do exercito russo, 
em tempo de paz, é de 1.480:000 
homens em serviço permanente, 
tendo uma reserva de 2.700:000, 
e a milicia do 740:000.

Uma das maiores esperanças dos 
russos em alcançar a victoria so
bre os seus adversários é, além 
da superioridade numérica, a da 
sua poderosa artilharia, que se 
compõe de 52 baterias a pé, 98 
baterias montadas, 305 ligeiras e 
26 morteiros.

Tudo o que diz respeito á ar
tilharia russa, calibre, alcance e 
matéria explosiva—é um myste- 
rio que a ninguém se revela. A’ 
construcção de canhões presidiu 
um segredo impenetrável: sabe-se 
apenas que a matéria explosiva 
modernainente empregada é do 
mais terrível effeito. As feridas 
causadas pelos projecteis causam 
a morte em dez minutos!

Não obstante a superioridade 
material e moral da Rússia, ape
sar da rigorosa disciplina, valen
tia, e não menor pericia dos cos
sacos, os ofiiciaes moskowitas re
conhecem aos soldados japonezes, 
principalmente aos de infanteria, 
excejlcntes qualidades para a guer
ra. São valentes, destemidos, so- 
brios por excellencia e resisten
tes mesmo na fadiga.

Ha quem afiirme que ha raros 
ofiiciaes competentes nas fileiras 
japonezas. Quando deferirem gran- 

h;: -; : 
aferir este pessimismo.

A demora do exercito russo em 
se aproximar das avançadas ja
ponezas ou revela uma lentidão _ ........................... ............... .......
em conduzir forças bastantes para ções ser^o entregues encerradas em 
o Exlremo-Oriente, o que está j veloppe fechado e ’ 
em contradicção com as noticias j um cartão em que

Burros c cabras sãó fios bandos, 
invadindo os ma (tos, tão precisos 
para a agricultura c tão atrophia- 
dos, calcando os pinheiros, os car
valhos embrionários e mais arbori
cultura, que aliás podia constituir 
uma das nossas priricipaos rique
zas agrícolas; animaes de toda a 
cspecie divagam pelas estradas, 
agora, que os-vinhedos eslâff-em 
plena vegetação. .. i':

Sendo assim, de que serve pro* 
mulgar medidas tendentes a asse
gurar a sementeira annual de pc- 
nisco, em proporção dos cortes de 
madeiras, essas c outras disposi
ções aliás de incontestável valor 
agrícola, se não temos um Codigo 
de Posturas Municipaes que se faça 
cumprir, se não lemos uirja guarda 
rural e na falta d'esta uma bei que 
possa de alguma fórma prolcgpr a 
lavoura sem ò recurso dos tramites 
judiciaes ? < '■ ■>
' A única, á falta de outra qqc 
póde, senão evitar todo o mal, .at- 
tenuar uma grande parte, do mal 
é, não nos cauçamos de repetir, a 
lei de 21 de fevereiro dc 1889; mas, 
tal como está sendo observada, c 
obvia- a sua incfiicácia. . m iq-

Fulano, por exemplo, useiro ’c 
vezeiro cm trazer gado solto pela 
estrada, depois de instado pelo res- 
pectivo cantoneiro, reincide; e é 
multado. Sendo possível, no dia 
iinmediato com duas testemunhas 
preparadas ad hoc, que vão allegar 
a innocencia de Fulano e uma vin
gança alheia, o cantoneiro é sus
penso ou transferido, e sendo pre
ciso apanha jqs dous coprectivos, 
para ficar bem amordaçado.

 E’ claro que o immediato ^ucces-
sor d'esse cantão, que não está pa
ra apdar dc casa de Annqz para 
casa de Caifaz, c que ouvé dizer 
que se multar o sr. Fulano àe [aí c 
o de tal tem ã mesma ou peior sor
te. passeia apenas, no seu cantão, 
bébe cm caSa:. deste ou d’áquellc 
quatro pingas c deixa correr tudo 
á vontade do sr. Fulaniphq ç^p-sf- 
de ltd' • ■ l . Ji .> ii)

Desta fórma é illudida muitas 
vozes a boa fé dos dignos supçjrjp- 
res, por muito illustrado.s ,que,.;se- 
jam, por mais severos e rectoj^^uc 
desejem ser, sendo muitas vezes o 
cantoneiro alvo dc mesquinhas rc- 
prosalias,. ven^e pnr 
desperstigiadó a'ponto de desprezar 
por completo as disposições do n.° 
5 do artigo 124, artigos 127, 12. 
40, ól, 43, 112 ,e ,196-^/Regula
mento da[£pnseijvação e Policia das 
estradas.

Chamamds para :45õUmportan te 
assumpto a attenção do illuslre mi
nistra das obras publicas-, 'Ç bem 
assim a attenção do seu d,ig^o rc- 

animaes soltos com grave prejuízo presenlante n’este disti içlo, que por 
se achar ha poutío tempo á frente 
d’esta direcção de obras publifcas, 
desconhece por completo uínas tan
tas cousas deste meio, onde parece

Cs serviços que um jornal presta 
ao publico mal pódem ser devida
mente apreciados.

A campanha de todos os dias, na 
conquista do Bem e da Justiça, dei
xa na alma de cada leitor impres
sões indeléveis que não são fáceis 
de definir em palavras.

Se o jornal é para o publico o 
mensageiro aguardado anciosatnen- 
te, com as suas noticias, com as 
suas opiniões, com a sua propagan
da, por outro lado, o publico é pa
ra a redacção do jornal a creança 
que se amima, o cidadão que se 
pretende guiar nas suas fainas, nas 
suas inclinações, no seu pensar, no j 
seu sentir e que é preciso attrahir 
na sua generosidade e na sua bem- 
querença.

E‘ preciso que o publico saiba os 
grandes serviços que «deve á im
prensa.

Com esse intuito, resolveu-se 
aproveitar a celebração das BODAS 
DE OIRO do «Commercio do Por
to» para realisar um concurso para 
uma memória em que se dê conta 
dos serviços que a imprensa presta, 
cm geral, e tem prestado especial- 
mente, em Portugal.

Eis as bases do concurso:

1. °—Até ao dia 1 de maio de 1904
   serão enviados á Direcção do Commercio

desrVa7arhaV¥n"verá "occasião de do Porto. 08 originaes das memórias ou 
commnnieações sobre os serviços que a 
imprensa presta, em geral e especial
mente sobre os que tem prestado a 
Portugal.

2. °—Essas memórias ou communica-
i cn- 

0 que está | veloppe fechado e lacrado, encerrando 
v...  as noticias ; um cartão em que se declare o nome e 
transmiltidas pelo telegrapho des- morada do auctor. Sem a indicação do

não se passa, 
, do dominio das conjectu-

V.f u I ..1 .■*■ > .. o i i. .... n I

de grande circulação entre nós— ! ctual 
e mais ainda no estrangeiro—de
ploram, sonhando, que a 
terra. Allemanha, França 
dos-Unidos. queiram intervir 
favor da Rússia.

Chegamos a i 
dade d'a!guns coliegas.

de dos apaixonados a transcripção | mio de honra será publicada a expen- 
sas do Commercio do Porto numa edi
ção de 1:000 exemplares e ficará s,éndo 
propriedade da empreza do mesmo jor
nal. Ao auctor da memória serãó dados 
100 exemplares do seu trabalho.

7. °—Os originaes da memória classi
ficada em 2.° lugar, bem como das res
tantes, serão restituídos aos respectivos 
auctotes.

8. °—O jury o a Direcção do Com
mercio do Porto abster-se-hão de confe
rir qualquer dos prémios ou os dous, se 
no concurso não apparecerem trabalhos 
que julguem dignos de recompensa.

Por absoluta falta de espaço ad- 
diamos para o proximo numero a 
publicação do concurso por antigui
dade e, felicitando cordealmentc o 
nosso estimado c esclarecido colle- 
ga «O Coinmereio do Porto» pela 
sua iniciativa sympathica, fazemos 
votos por que essa celebração seja 
coroada dos mais auspiciosos resul
tados.
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Bcnciuercncla

versario

Moríc na rua

naCorreio

Festividade cm Cervâes

Fcsías das Cruzes

LIVROS & JORNAES

Ilcsastre

Livraria Mesquita Pimentel
Concurso por provas praticas

Automobilismo

ANNUNCIOS oneroso, por inteiro, a

o

No dia 24 do pro
ximo mez dabril, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju
dicial desta comarca, 
por deliberação do res-

OOMAROA DE
VILLA VERDE

Arrematação

que ultimamente vae tomando o 
automobilismo.

Chamamos a altenção do illustre 
titular das obras publicas para este 
assumpto.

16-,882 500 
480 
680 Ô00 

15000 
700 
700

1 700 
■600 
45200 

80

d’esta villa, vehdcram-se 
pelos nreçós seguintes : 
Milho branco.
Dito amarullo
Centeio.......................... ■
Milho alvo
Feijão branco
Dito amarello
Dito fradinho . . .
Painço . . . .
Batatas . .
Azeite almudc . .. .
Ovos, 9 por

rematante, se tem de 
arrematar e serem en
tregues a quem maior 
lanço offerecer acima 
da sua avaliação, os 
seguintes bens:

Uma morada de ca
sas torres, com um pe
queno roxio, sendo as

las, quarto, cosinha e 
duas lojas, bastante ar
ruinadas, sitas no lo
gar do Urzal, freguezia 
de São Pedro de Val- 
bom, avaliadas em rs. 
150$000.

Leiras das Cachadas 
do Fundo, ‘de lavradio 
e vidonho, com agua 
de lima e rega, sitas

——

Preço dos cercacs

'No mercado que se realisou líóntém 
Os gene: os

CBBBOG BAS SA&O

Passou no dia 16 do corrente o anni- , excursionistas de diversas proce-
J Q M M TA A.T«»y»Z»l Ti <■» _ I 1 •

---------------- ------------ ---------- -- — - -------------- T------------- | UU1IUI«1O, U |IVI UCTIU •

ptista da Cunha, nosso venerando Arce- | (•
I dentemente da referida _______ _
i attento o grande desenvolvimento

Tem estado também incommodado de 
saúde, mas vae felizmente melhor, o sr. 
dr. Annibal Martins Bessa, integerrimo 
delegado do procurador regio n’esta co
marca.

bispo.
*

Acha-se incommodado de siude o 
nosso respeitável amigo, sr. dr. Antonio 
Augusto Nogueira Souto, meretissimo 
juiz de direito nesta comarca.

Estimamos as melhoras de s. ex.a

que se faz gala em menosprezar o 
que respeita ao fomento agrícola.

Certos de que em pedir o rigoro
so e fiel cumprimento da lei de 21 
de fevereiro de 1889, prestamos um 
bom serviço á agricultura, a que 
visa esta secção, cumpre-nos cha
mar também a attenção dos pro
prietários, que felizmente põe aci
ma de tudo o bem estar da nossa 
lavoura, para que sejam os primei
ros a dar o bom exemplo, já res
peitando as disposições d’esse de
creto, já protegendo e nunca com- 
promettendo o cantoneiro no uso 
das suas attribuições, consideran
do-o, quando zeloso e recto, como 
um dos seus verdadeiros amigos.

C.

No hospital de S. Marcos deu en
trada o menor Luiz Pereira, de 11 
annos d edade, filho de Francisco 
Pereira, da freguezia de Freiriz, 
d'este concelho, com um grave fe
rimento numa perna, consequente 
de golpe de machado, quando com 
seu pae andava a cortar pinheiros.

No «Diário do Governo» vem pu
blicado um aviso abrindo concurso 
por provas praticas, para preen
chimento de logares de primeiros 
aspirantes do quadro telegrapho- 
postal.

Os empregados que pretendam 
ser admittidos ao concurso deve
rão enviar os seus requerimentos ao 
chefe dos serviços de que dependam 
até ás quatro horas da tarde do dia 
20 do corrente.

Opportunamenle serão publica
das as listas dos candidatos admit- 
tidos, annunciando-se também o 
dia em que as provas se effectua- 
rão.

No dia de Paschoa, a expensas do 
nosso estimadíssimo amigo sr. Amaro 
d'Azevedo Araújo e Gama, digno ad
ministrador do concelho, foi fornecida 
aos presos da cadeia uma refeição fru
gal e melhorada, como costuma fazer 
nos annos anteriores por occasião das 
festas principaos.

Sabemos que desgostamos s. ex.a em 
registar este acto de benemerencia; mas 
essa circumstancia não nos impcdff de 
deixar lá fóra da nossa redacção os la
ços de amisade qne nos estreitam ao 
nosso amigo para, ein nome da Justiça, 
louvarmos tão religiosa commemoração, 
e para em nome dos infelizes agrade
cermos, ainda que tarde, o exemplo do 
Bem e o estimulo da Caridade.

Bem haja.

avaliadas em 234$000 
réis. -

Leiras das Cachadas 
do Meio e da Fonte, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sitas no mesmo 
logar c freguezia, ava
liadas em 226$0Ò0 rs. 
' Uma morada de ca

sas inhabilaveis, com 
no logar da Sobreira, eido junto de lavradio 
írçguezia de Passô, . e vidonho, com( olivei-

♦
Recebemos hoje a agradavel visita do 

nosso amigo e assignante, sr. João An
tonio Lopes de Castro Torres, que ago- ■ 
ra fixou a sua residência definitiva 
sua casa de Geije, em Barbudo,

Realisou-se no domingo passado 
na capellinha de Nossa Senhora de 
Lonrdes, em Cervâes. d’este conce
lho, uma pomposa festividade em 
honra da imagem daquella invo
cação, como é de costume todos os 
annos, em domingo de Paschoela.

Como no presente anno se cele
bra o 50.° anniversario da definição 
dogmatica da Immaculada Concei
ção, a festividade revestiu maior 
brilho.

Pregou o rev.’Cunha Gonçalves, 
abbade de Souzella e distincto ora
dor sagrado.

A festividade concluiu com uma 
brilhante procissão, sendo immen- 
samente concorrida de fieis.

Em parallelo com a pequenez da 
estação telegrapho-postal d'esta vil
la e em parallelo com a benignida
de dos contribuintes d este conce
lho, sempre promptos a contribuir 
para as receitas do Estado c a ser 
mal servidos no qne respeita prin
cipalmente ao serviço dependente 
d’esta repartição, por falta das con
dições precisas, existe, desde tern- 
tos esquecidos á porta do referido 
edifício um recipiente de lata, igual 
ao das caixas pequenas de ainbu-

violada, sendo forçado o publico a 
estar alli á espera que appareça o 
sr. encarregado da estação.

Esperamos que este senhor, ou 
quem sobre este assumpto superin
tenda, obtenha que á porta da es
tação telegrapho-postal d’esta vil
la, seja collocada a caixa postal 
competente, em substituição da ir
risória bugiganga que alli existe 
em fórma de caixa das almas.

pectivo conselho de fa- do registo por titulo 
milia, no inventario a
que se procede por obi- cargo do respectivo ar
te de Domingos Anto
nio de Araújo Simões 
Antunes Macuas, mo
rador que foi na fre
guezia de Passô, da 
mesma comarca, e pa
ra pagamento do pas
sivo, custas e sellos do 
referido inventario, fi- , 
cando a contribuição ' casas compostas de sa-

Acabamos dc receber d'esta antiga, e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, o n.” do seu bolfetm 
bibliographico sob o titulo de «Nolíkiario 
de Publicações», correspondente ao mez 
d'agoslo, que agradeoémos.

Este nnroero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos cin por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras.fi de 
merecimentos, etc.

Vê-se lambem pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
lodos os jornaes estrangeiros c que manda 
vir cora promplidão incxcediyel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou 
musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de sor lan
çado no mercado pelo heneraerilo editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrett, 73 
e 76—Lisboa.

Alma Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance hislorico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri- 

I íhante de Fauslino da Fonseca. A epocha 
j da nossa restauração esta descripta com 

temnlo i ver(ladeira mestria, os typos, c costumes 
.. I da epocha são apanhados coro uma preci- 

são e clareza notáveis.

Diz-se que devem chegar por to
do este mez quarenta automóveis 
para carreira diaria entre Braga, 
Gerez e Caldelias a principiar em 
1 do proximo mez de maio.

Sendo verdadeira a noticia, tor
na-se urgente a regulamentação do 
automobilismo, cspecialmente nos 
dias de mercados, e as mais rigo
rosas providencias, afim de serem 
cumpridas fielmente as disposições 
do decreto de 21 de fevereiro de 
1889, a que em outro logar nos re
ferimos.

Na terça-feira, pelas 2 horas da 
tarde, falleceu na rua dos Chãos, 
em Braga, o lavrador José Joaquim 

; da Costa, de GO annos, da freguezia 
| dc Aboim da Nobrega, d’este con

celho, que pouco antes sahira do 
hospital, a instancias suas, pois de
sejava ir morrer a sua casa.

O cadavcr foi conduzido por de
terminação da policia para o hos
pital, cm cuja casa morluaria foi 
depositado.

O infeliz soífria dc lesão na aorta.

Está publicado o programma das 
festas das Cruzes, que desde 1 a 5 
de maio proximo se realisarão em 
Barcellos.'

Eis um resumo :
Dia 1—Alvorada, tocando a banda dos 

bombeiros voluntários e queimando-se 
foguetes. Abertura da exposição indus
trial nos paços do concelho. Illuminaçào 
á noite no jardim, tocando uma banda 
regi montai.

Dia 2—Quatro bandas de musica to
carão de dia pelas ruas e em coretos. 
A’ noite, brilhante arraial, com illumi- 
nações em diversas ruas da villa, fogos 
d’artificio, fontes luminosas e projecções 
electricas.

Dia 3—Missa campal no campo da 
Feira e festividade religiosa no-1 
do Bom Jesus da Cruz. De tarde, fe.sti- i

I vai nos jordins da Misericórdia, tocando 
| reunidas 5 bandas marciaes. Feira an- 

nual.
Dia 4—Exposição pecuaria promovi

da pela cainara, sendo conferidos a ex- j 
positores do concelho os seguintes pré
mios :

l.°, á junta de bois de maior peso, 
40^000 réis; 2.°, á immediata, 205000;
3. °, á junta de touros a 2 dentes, de 
melhor raça e mais formosos, 205000;
4. °, á immediata, 105000 ; 5.°, á junta 
de touros sem desfecho, de melhor*raça 
e mais formosos, 10$000; 6.°, á melhor 
vacca de creaçao, 105000. Haverá mais 
ura prémio a que podem concorrer tam
bém expositores de fóra do concelho : 
7.°, á junta de bois de maior peso, réis 
505000.

Dia 5 —Cbntinuação da feira e da ex
posição industrial, terminando as festas 
á noite com um festival no jardim.

lancia, que é, como se sabe, insuf- 
ficiente para a arrecadação da cor
respondência n esta villa.

Succedeque ás vezes está o en
carregado da estação recolhido e a 
grrande caixa entulhada de corres
pondência, por vezes facil de ser

Este ponto, que hoje (em facil 
communicação com o Alto Minho, 
é muito concorrido por aquistas e

io natalicio do Snr. D. Maroel Ba- | dencias, c por certo essa concorren- 
I cia tende a augmentar, indepen- 
j .--------------------------------- carreira,

raras.fi


DE VILLA VERDEFOLHA

freguezia d’Aboim, pen-,

1711)

ra 
dico

1707)

Francisco Assis de Faria.

rematar, a fim de o 
deduzirem, querendo.

Verifiquei,
O juiz de direito.

N. Souto.
O escrivão

Comarca <le Villa 
Verde

Arrematação
No dia oito de maio 

proximo por onze ho
ras da manhã e á por
ta do tribunal judicial 
d'esta comarca , em 
cumprimento do orde
nado na carta precató
ria vinda da comarca 
de Braga, e extrahida 
da execução de senten
ça que os Condes de 
Berliandos e outros, da 
mesma comarca, mo
vem contra José Anlo
nio Fernandes, viuvo, 
filha e genro, da fre
guezia dAthães, d'esla 
comarca de Villa Ver
de, se tem de arrema
tarem hasta publica os 
bens abaixo menciona
dos penhorados ao mes
mo executado José An
tónio Feruandes, e são 
os seguintes:

Uma decima parte 
da quinta da Cachadi- 
nha ou Bozendos, no 
logar do Pinheiro, fre- 
guezia d’Athães, que se 
compõe de casas de 
habitação, terreiros, ca
sa de palheiro, separa
da, coberto e capella e 
terreno de lavradio com 
vidonho,arvores de fru- 
cto e mallo com pi
nheiros, carvalhos e so
breiros, no valor, esta 
decima parle, de réis 
1025400.

Metade do campo de 
Bozendos de Baixo, de 
laVTadio e vidonho, sito 
no dito logar do Pi
nheiro e freguezia de 
Alhães e com olivei
ras, no valor, a < 
metade, de 3465000 
reis.

Seis decimas parles '

ras e arvores de fru- 
cto, com as paredes de 
um palheiro que ficam 
ao lado do norte d'a- 
quellas, e agua de li
ma e rega, sitas no 
mesmo logar e fregue
zia, avaliadas em réis 
2060000.

Leira da Acrescen
ta, de lavradio e vi
donho, com agua de li
ma e rega, sita no lo
gar de Passos, da mes
ma freguezia, avaliada 
em 1150500 reis.

Leira da Estivada, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, ava
liada em 1590000 rs.

Leira de Parramiz, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e 
rega, sita no mesmo 
logar e freguezia, ava
liada em 1660000 rs.

Outra leira de Par
ramiz, de lavradio e 
vidonho, com agua de 
lima e rega, sita no 
mesmo logar e fregue
zia, avaliada em réis 
440000.

Leira do Cidral, de 
lavradio e vidonho, si
ta no mesmo logar e 
freguezia, avaliada em 
100600 réis.

Uma casa, sem ro- 
xio, que serve de pa
lheiro, sita no mesmo 
logar e freguezia, ava
liada em 300000 réis.

Uma torna de mat- 
to, no sitio da Pedra 
do Couto, da dita fre
guezia de Passô, ava
liada em 300000 réis.

Outra torna de mat- 
to, no mesmo sitio e 
freguezia, avaliada em 
40000 réis.

Uma torna de mat- 
to, no logar do Telha
do, da mesma fregue
zia, avaliada em réis 
350000.

Uma Deveza de car
valhos, em Rega Lou
reiros. do logar do Ba
nho, da mesma fregue
zia, avaliada em réis 
360000.

E a pensão cerni ti ca 
de 168 litros 820 mil- 
lilitros de milho gros
so, e um frango ou 20 
réis por elle, que ao 
casai é obrigada a pa
gar Josefa Ferreira, do 
logar de São Simão,

ra, solteira, maior,

dade de Vianna do Cas- donho e . àr v.óré$ de 
tello, e Anlonio d’01i- j fructo sito no logar da

na inactividade,

Beja, a fim de assisti" 
rern a todos os termos 
; deduzirem os seuá 
direitos, querciidò, do 
inventario orphiinològl- 
co a quê Se procede J 
por obito.de Domingos■' 
José TOliVeíra, que foi . 
da freguezia dê Goãesj 
d’esta mesma còihar- 
ca, sem prejuízo do!Fd- 
gular andaipeplo. do 
mesmo inventarie) alo 
final.

Verifiquei.
() juiz de direito, 

1709) 2V. Souto.
O eScrivãq, 

Gaspar Emílio Lopes Guima
rães. . k

C o,marca de Villa 
Verde

Arrematação
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es-

consèlho de família no | 
inventario a que. sele 
procedeu por obíto do 

reis Anua Soares, morado
ra que foi na freguezia 
de São Miguel de Pra
do desta comarca, se 

suas tenções tem de arrematar e se
rem entreguem a quem' 
maior lanço õíTerecçr 
acima dó seu valor, fi
cando a contribuição de 
registo por inteiro a 
cargo do arrematante, 
0 seguinte prédio:

A sexta parte d uma 
morada de casas e eido 
junto, sita na freguezia 
de São Miguel de Pra
do, pertencente ao au- 
zente José de Souza, nó 
valor de'45'0000 réis.

Outra sexta parte do 
mesmo prédio, perten
cente ao auzente Joa
quim de Souza, na mes
ma freguezia, no valor 
de 450000 réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios a arrematar a 
fim de 0 deduzirem que
rendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito, ■ 

1712 N. Souto.
Pelo escrivão do l.° officio, 

Gaspar Emilio Lopes Guiina- 
>. rães.

COMARCADE’ 
VILLA VERDE

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi- 
desta comarca e car
torio do escrivão do 
terceiro oíficio, correm 
éditos de trinta dias, 
a citar os credores — 
Presbytero José Joa
quim d’OIiveira, abba- 
de da freguezia de Sou
to d’Abbade, comarca 
de Ponte do Lima,— 
Luiz Augusto dOlivei-; crivão do quinto õfli

, casado, coronel-me- cio, no dia 24 dp cor
rente mez, por 11 ho- 

residente na rua deS. ras da manhã, á por- t 
lei determina, Sebastião, da cidade de ta do tribunal judicial 
L>rin /!/-» ’ X Y' « z-. . L. / ' r» I aa! 1/-\ Ár» I nnrjO.i Onm /I £»_,

Dona Lucinda d’Olivei- signação de valor, vis- 
ra, solteira, maior, — to ser omisso na nia-

| Domingos de Oliveira,! triz 0 seguinte prédio: 
I maior de 14 e menor! Uma morada, de'ca- 

de 21 annos, ambos ' sas terreas em parte e 
moradores com seu lio cm

! dito Luiz Augusto de | tam sobradado e eido 
Oliveira, na referida ci- junto de lavradio e vi-

Veriíiquei,
O juiz de Dn-bito, 

1708) W. Souto.
O escrivão, 

Augusto Feio Soares d'Azevedo. 
---- < , 1 1 ' -•f>; -ÍV>) 
COMARCA DE

VILLA VERDE
Éditos 'd^SOJdias

■ : ..iflíLxou eç ojoíq
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es
crivão do quinto ofli- 
cio, correm éditos de 
trinta dias citando 0 
crédor Anlonio' da Sil
va, do logar de Pedó- 
me, desta freguezia :do 
Villa Verde, e actuài- 
mente residente na Es
tação do Caminho de 
Ferro da comarca e ci
dade de Braga, para 
deduzir 0 seu direito 
no inventario orphano- 
loeico a que se proce
de por obito de Maria 
Custodia da Cunha, 
viuva, moradora qué 
foi na freguezia de Tu- 
riz.

435500.
Declaração 

Declararam os lou
vados em 
que d’esle prédio as
sim louvado fica excluí
do do calculo d’esta 
louvação um pedaço de 
leira, mixlo ao mesmo 
campo é por demarcar, 
que parte do nascente 
e norte com terra de 
Domingos Mouta, de 
Alhães, do sul com 
Francisco Marques da 
Rocha, e do poente com 
o ribeiro da Levada, 
tendo por sul vinte e 
seis metros e quatro de- 
cimetrds, pelo nascen
te á face do vallo alto 
onde faz esquina o mes
mo vallo dezoito melros 
e quinze centímetros e 
da esquina até ao ri
beiro vinte e dois me
tros e sempre em volta 
do ribeiro até onde 
principiou esta medi
ção tem trinta e nove 
melros e seis decime- 
t ros.

Pelo presente são ci
tados os herdeiros in
certos e desconhecidos 
do crédor Francisco 
José d’Aranjo, casado, 
lavrador, como crédor 
pela quantia de reis 
1065000, bem como 
os herdeiros incertos e 
desconhecidos de Ma
ria Thereza Peixoto, 
casada com Anlonio de 
Araújo, da freguezia de 
Valdreu, crédora hy- 
polhecaria pela quan
tia de 1505000 reis; 
assim como quaesquer 
outros crédores incer
tos do mesmo executa
do afim de deduzirem 
os seus direitos dentro 
do prazo e pela fórma 
que a I 
pelo cartorio do quar- Vianna do Castello,— enIra em praça sem dé- 
to officio.

Verifiquei, 
O juiz de dirfeito, 

------ N. Souto.

Comarca <le Villa 
Verde 

Arrematação
,v,. No dia 8 de do pro- 
dila ximo mez de maio, por

11 horas da manhã, á 
I porta do tribunal judi- ! ---- - - ---------  - - . - v
' ciai desta comarca de | veira, menor impubre,; Leiroinha, e freguezia 

do campo de Barros, | Villa Verde, por deli- morador na cidade de de Cervães, penhorado

no logar de Real, fre- I beração do respcclivo I 
são que é imposta no guezia de Villarinho, 
Campo de Riba de Fra- de lavradio e vidonho, 
des, e sua deveza, nos 1 avaliadas estas seis de
limites da mesma fre- cimas parles, em 
guezia d’Aboim, ava
liada em 1030880 rs.

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos que se jul
guem com direito aos 
prédios e pensão a ar-

Uma morada, de; ca

pa rté com um so-

obito.de
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ABC
FLORESte 80 paginas luxuosamente íllustraáas

em toda a parte.

eH jnODfl ILLUSTBHDfl
por

ASSIGNATURA PERMANENTE

O SHI.VAOUU

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e gravuras.

te esgotaram como por encans 
so. Richebourg. um dos mai 
populares e queridos escripto- 
res, accentuou em

res incertos, para 
termos da praça.

Jorna', e modas para senhoras e 
creanças

Verifiquei 
O juiz de direito, 

N. Souto.

3000
ICO

UU AJL/l X vun llllpV UU UUUUÇ UdidU, UV, hljuun 

9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos, 
e6 e 98, e ém casa de lodos os seus agentes das provincias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fasciculo specimen a quem o requisitar.

Fazem-se com toda a 
i, perfeição : assim como: 

ramos, bouqueís, 
rôas 
preços sem competên
cia.— Carlota Santos —

0 SELVAGEM
Por ÉM1LE RICHEBOURG

co-
è grinaldas, por

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos á.Livraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44,— Poilo

' * T' . Q '
Villa Verde—Officina d’impressão de £4 Pereira —1904 

Administrador, Bernardo A. de Sá Pereira-

AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1.«-LISBOA

Acceitam-se correspondentes

0 FILHO DE HEI S

JOSÉ ANTOMO LOPES DE CASTRO TORRES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.« 15 B

Livro eommereial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 

proprietário da 5.“ cadeira do Atheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

E’ sobejamente conhecido em lodo, o commercio do 
paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-

i e á

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

to manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado 
auctor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de 
Cozinha em publicação é illus- 
trado profusaroente, e o preço da 
assignalura é de 40 réis semaoaes 
por caderneta, ou 200 réis men- 
saes por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospectos e cadernetas 
specimens á livraria Guimarães 
& 0 a — Rua de S. Roque, 108 
LISBOA.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belern & C.“ vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

Aos vinhateiros jiorliigiiezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adqnirir o
na fabricação

1* edição com
Trimestpc 1100 | A; no. 
Semestre 2100 | A-ulso 
2. edição coui figurinos coloridos 
Trismeslre 860 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73,76—Lisboa.

VILLA VERDE. g

figurinos coloridos
400
200

dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio 
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ha ap^roximadamente
de 50 fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA

ao executado Manoel i 
da Silva «o Melro» da 
freguezia de Gervãès, I 
por execução fiscal que 
lhe. move a Fazenda 
Nacional.

Pelo presente são ci
tados todos os credo- 

os’

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
oílerece aos seus assignan les 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci- 
nanle >bra

XZ»O POVO 
rara aprender á lèr 

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos <k .

RAPHAEL bordallo PId eiro

Novo romanoe de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

|*ola combinação verdadeirauiente admiravél e péla impres
sionante contextura das sce.nas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho lem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia li iteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamonto 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de ião completa, que o leitor julga estar assistindo n um dos 
muitos dramas commovenles, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C.B a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merocimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza LENFÁNT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
utilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e ntua capa, GO rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
a viagein <le vasco da Gania á índia

Descripção illustrada com os retratos d’EI-Rei I). Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
ludia e em Lioboa.

E um grandioso panorama de Itcleiu
Brindes a todos os angariadores d’assignatnras nas condiçõo 

dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do Marechal Salda

nha. 62, —Lisboa.

TIIIIIM MICO III, flJIFICA® 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino e 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORÁES 

rala com a maior precisão e clareza de lôdas as operações vinánas 
desde a vindima, até oconcerto e melhoramento dos divérsos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos o doenças dos vinhos. E’ uma obra eminentemente 

rática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslitninno

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
instituições c costumes, desde a' sua fdndaçiò 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctóres, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD ■.

Por T. L1NO DASSLMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes ife 2 folhas de 8 pãginaV 

ada, in-4.°, grande formato, contendo cada fasciculo 4 tnognii 
ceas gravuras ; ou a tomos mensaes de 111 folhas d 8 piginas 
cada, contendo 20 gravuras.

60 reis cada fsciculo | Tc.nv mensal reis 3ÓÓ

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gados, inventários, obter atteslados, informações 
e tudo que for concernente ao foro, quer na 
cidade do Bio de Janeiro, quer nos diíTeren- 
tes Estados brazileiros. 1707

1710) O escrivão
Gaspar Emílio Lopes Guima

rães.

Avulso Si O réis, pelo correio réis
Descontos para revenda: aié 500 exemplares, 20 »/ 

Énn„escotlto ’ dc 600 até 1000 exemplares, 25 %; de 100Ó a 
oOOO exemplares, 30 %.

A venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora .

LIVRARIA

guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu . ‘^ustrada com numerosas 

gravuras em madeira, o rep oducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana—Um tomo por mez, illnst. 300 r
E esta a 3.n edição do famoso romance consagrndp ap des

cobrimento .lo caminho marítimo da índia c ás primeiras <on 
quistas dos porlngnezes no Oriente. A |." e a 2? complõfainen 
tamente se exgoturam em menos de um annr, chega’ride: alguns 
dos nllimos exemplares a set vendidos, em listarias de, Lisboa 
e porto, por 3p()00 réis, ou- seja o triplo do seu primitivo preço

I edido á Bibliolheca illustrada do «Século». rua Fonnoáa 43 
—Lisboa.


